
O BAILE QUE A EXCELENTISSIMA SE­
NHORA MARrETA K0NDER BORNHAUSEN
FEZ REALIZAR NO PALACIO DO GQV!:RNO,
EM BENEFíCIO DOS POBRES, ' ALCANÇOU
sxrro QUE CONSTITUE DEFINITIVA RES­
POSTA· AOS POLíTICOS MALEDICENTES.

FOI UMA GRANDE FESTA PARA OS Co-

:, �

j-."
Esteve em Florian6-

polis, para realizar cem..

terência a convite do
Centro de Expansão
Cultural, o sr. Bento
Munhoz da Rocha Net-

'

to, Governador; do Esta­
do dó Paraná.
O sr. Bento Munhoz

da Rocha Netto ocupa
lugar de relêvo entre
as mais primorosas for­
mações intelectuais do

país. E' o escritor de
largos recursos já, reve­
lado através de livros

,que .a Crítica nacionrfl
consagrou. E' ainda.o
político que tece e�- caloroso e justificado
plêndicia 'atuação 1,t. ci apla1fso da elíte intelec-

� Câmara âo« Deputados tuai de Floriariópolis.
e hoje realiza govêrnö Durante a sua esta­
fecundo no Estado ão da nesta capital, o sr.
Paramâ.,

"

Bento Munhoz da Ro-
Nõo nos'restaoa, pois, cha Netto foi expressi­

senão esperàr pará" o »amente tiometuupxuio
ilustre conferencista do pelo Sr. Governador lri­
d i a 23 o espontâneo, neu Bomtuiusen.

RAÇÕES BEM FORMADOS. AS MAIS
.

RE·
PRESENTATIVAS FIGURAS'DA SOCIEDADE
CATARINENSE ESTIVERAM PRESENTÉS ,E
A FIDALGUIA DA PRIMEIRA DAMA DO ES­
TADO SE'REVELOP A�UANTOS PUDERAM
VIVER O ESPLENDOR SOCIAL DAQUELA
NOITE. '

"O TEMPO" E ,UM JOR.·

NAL SEMPRE AMIGO

nos AMIGOS 00 POVO

E SEMPRE INIMIGO DOS'
c

ItiIMIGOS DO POVO�
��--,�--------�----------�----��-----------

,'� ANO r I' FLORIAN6POLIS, 24 DE NOVEMBRO DE 1952 'N., 20
-----------------

loile de Gala no· Palácio do Governo
ReportaAern nas páAinas 7. 8 e 9
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INDISCRIÇOES POLITICAS
- PACTO DE TRABALHO �
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ÊSSES
�

INCRIYEIS IDULISTAS
Lácerda Cardolio

�

UMA' "GAFFE" MINISTERI��
, -

-e:

f�" ... -���1

"/10." pobres vã., ter Da.
" }- .�

tal de ricos�'
.

"

Nas asa�. de .progresse
,

"

Perlil 'da . seDlIDa
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i ,;\ demais partidos, com números Ramos, Agripa de Castro Farias,
_ Não foi convidado _ res- Florian6polis - ata. Catarina

elativamente pequenos usan etc. Da uDN, os srs. Adolfo -- BraaU --....r 1 ..

,
•

pendeu-nos. Entretanto julgo
K in Os conceitos emitidos em-do do direito de união para fa- on d e r, Ir eu Bornhausen,

que êsse almôco foi uma de-v artigos assinados aio da
...>' zer a. fôrça, apenas são maioria Wanderley Junior, Aristlliano

menstraçâo de estima pessoal, inteira responsabiUc1acJe dOll'
enquanto. doís ou três o dese- Ramos, etc, Todos, homens de

de homem para homem e não seus aaton&.
jarem ... ll: uma situação ínsus- pêso, de responsabilidades na

de �tro a Governador. Nes-
\ ''''''. 'tentável,' 'porque compensada vida políti_ca do Estado,' cujo 11••••••••••••••••••••<." te caso, sim, seria uma "gaffe"

peito e acatamento? O sr. NegrãO dá Lima hi de
'" \,1 cio os .pequenos partidos, PTB, Nao- 'pood4�:";' ficar como es-., 1"

. '. .

.

'.'" .........

desculpar-se:'.0

PRP e PSP, p.ara plano inexpres- tamos _ torna-se prß(ltso que
�K :.,;S��Q,.·�I)I9.CaJ1dp. se� re�resen- êsaea hQmeD8 Se� GI. tôrno - Nev� d� Fontoura é q�eJXl ..

tantes como ocupantes de ban- de Santa Catarina,. trabalhando detem a pasta diplomática. Cio,;.

'cÍl.d��'�em:expressão' •.•. por �la e melhor Servindo ao po_ migo é "a mineira", adversário,
Teremos, na conjetura, a dis- vo que deposita súa confiança. a pão e laranja. Banquete, ape­

-

persäo- de votos, nas votações, naquêles que podem abandonar nas para os compinchas ...

porquanto, Os pessedistas e os
o paralelo 38 que os divide... O Centro de Irradiação

\�é',�.',:.� �,:nis�d: �:�:aos�dse:.�..�°to (]o- o acôrdo politico administra

C�rreio da Noite 31-10-52. :!=�·!:��,���:sr:l�:""...-uO.: e, _.... e e """'.... ,. à.. '. .

- -

••••••••••••••••••••• gundas feiras, às 20,30 à ruaconstruirem &Pt gr.andeza. de San- tivo do PSD e da UDN, é uma
Conselheiro MafIa, 33 _ 20

taCa� abandonando aq1,iê- neces6idl!-de indiscutivel, face ao pacto de trabalho para a grande- andar. "

leII que, hoje,. altUam-se comó que têm�s tido até hoje ... :S:sse za de Santa Catarina, mesmo ENTRADA FRANCA
fieis de bIJaDga... �côrdO, em que não haja .ven�i- com o sacrifício de suas próprias -- '_. -� .. '.

I:sse o panorama que então te- do nem vencedor, mas vitorioso situações, frente ao eleJtorado 0.''',

l'�OS, eIn santa Catarina}far- o nosso Estado, precisa.ser con- que, por ventura, ainda possa ter •••••••••••••••••••••
manda os maiores partidos o cretisado, deixando os:chefes, de razões para não desejar que ...
bloco coêso, administrando a lado, quanto possa servir de pre- sim seja. Que venha O acGrdo, CONTllIBUIR PARA A

ASSOCIAÇAO CATARI·
NENSE DE COMBATE
AO CANCER g DEFEN·
DERASUAEA VIDA,DO
SEU�.."-._._ .. ,,�. I __....

_,_

)'

UMA "'GAFFE'"
MINISTERIÂL). .

- _:,_- PACTO DE TRABALHOi�· .

o sr. Negrão de Lima ofere-i;.��
r ,:�":

.

() 1?aJ;i�ma polIitic().de san-, vando a marcha dos negócios
ceu, há dias, um almoço de

i���>t$. ...CliIIjj�� se. apr,es�nta, no públicos.

:��*�o�en,to, eivado, de -' sürprêsas, Ninguem desconhece que o
de. Santa Catarina, convidando

r�,;��.�cwqcmtes partidárias, que PSD e a UDN são a força poli- para o ágape s6mente os adver-j.;'-}:.;,'::'>
�

''':'--,�-</'
-

- -'
.

j:·�iJ.,P.oiâ,tn. '.(),' Govêrno ..40 Estado, Uco-partidária catarinense, cujo säríos politicos do sr. Irineu
, .'.. :'_:,:";"'..f; _..:,

.•

� > .-.
_ ,',

_

.

-

._

--

-, _.

':S.�;tt?��,�e situ�ções, na admi- passado é respeitavel e de res-
Bornhausen, entre os quais C? sr.

gll�.9', <'ßttuaç�� �as ape- ponsabílídades no futuro do po- Nerêu Ramos' e os senadores
,.,�!:�as· "ci,tiSt�tßll. de 'pIa.nos, tor- vo.· São duas correntes que sem- Ivo de Aquino e Francisco Galot-

:�':'t=�:rJIt: ::�:a;:;� �::a: r=:p�;:70 ::�::.e:: :�d�.U. D. N. não foi nem eheí-

"cordialidade" ao Governador

ria, apesar de haver' eleito o dois. partidos que concentram as

�e
• maíor. púmero de deputados à figuras maís respeitáveis do pa- Ontem indagamos ao deputa-

Assembléia; o, partido que caiu, norama politico catarínense. Da do Wanderley Júnior, lider da
•

que foi apoíado do Podj:lr. Essa parte do PSD os srs. Nerêu Ra- b.ancada udenista catarinense,

minoria, de 18 elementos até mos" Presidente da Câmara dos por que não tomou parte na mê­

-aquí f�éis,. forma a oposição. Os Deputados, Leoberto Leal'l Celso S9, de cordialidade.

n>' ppr -iIíterêsses de parte- a. par- passado a zelar não pode ficar ministerial ou uma desatenção
". -. t.. . a. mercê de novos elementos�;. _;

.

!"... que, ao invés de atingir os cor-

.. �>;' Mas•. : cementemos, por co. que, em outros partidos, come-
religioná.rios· do Governador.

},{ .. mentßr 'apenas, o outró'làdo do çam a luta...
atingiria em cheio o próprio ho­

,Ö<. ' .

.problemà politico-á..dministrati- Sejamos francos e não tenha- menageado. Fico, pois, com a

voo Suponhamos que o PSD, mos outros subterfugios _ já primeira hip6tese, porque o sr.

'.. ,que.é a minoria, mas a minoria
-, ..,;. '. ..... ..

. ..,

expressiva,
.

porque" formada de

18 elementos fiéis, venha a aeeí­

'f.'[;t J'\ltät: um acõrdó,· .. com II; UDN .. ;

Que se dará, então? Teremos,
�� ��: ''-'; :;" _',"," ..

",,' . '" nó caso, -a"UDN e 'o PSD alijan-

pensaram os polf,ticos que seria Ministro, que é um jovem espe­

de Santa Catarina unida, coêsa, rançosa, detentor da pasta po­

governada pela UDN e tendo eo- lítica, certamente conhece as

mo colaborador o PSD com êsses r�as da cortezia soria! e poli­
elementos dJgnos do maior res- tica.

téxto para explorações em tõrno paia 1;J:anquiliclade do povo e

de suas pessôas. prosperidade da terra barril&-

coisa pública, fomentando a

prosperid�e ,da gente barriga­

v�ded��cW de lado �:9ues­
t6ee partidárias que estio entra-

Que pensem melhor os ude- verde, Bio os. votas deste humil­

nistas e pessediatas e firmem ö de eoluDJIta.

�4 ele Novembro de i9��
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�4 de Novembro de 1952 o TEMPO

I J. J. Barreto

Há multo que a politica

deixou de ser arte para ser

meio de vida. Mas a ganância

dos que a transformam Da mais

rendosa profissio é agora me­

nos coutroJada pelo medo à opl­

niio pública, mais incUferente

ao mfntmo de moralidade exi­

gido em qualquer, outro período
da vida _ional.

Resta a saudade do pundo­
nor dos politicos de outrora ...

A capacidade de realürar forto';'

na por meios excuSos é hoje éredeucial para os que ambicionam

posições de mando e bons empregos para seus "afilhados". Ser

rico (nãO importa a origem da riqueza) é ser homem de bem,

talentoso, culto, até mesmo doutor. E ao politico honesto cha­

ma-o de burro o próprio povo que é a mais sangrada vitima dos

deso�tos.
,

Pobre povo, que sei inclina e quasi sempre aplaude aoe

que vivem de enganá-lo!
li: li: li:

Em politica 08 imprevistos acontecem com a mesma cons­

tância das coisas previsíveis. E' comum adversários irrecoDCiUa-
I.

veis de 'ôntem transformarem-se, de um dia para outro, em

correUgionários e vice-vena. Alianças partic1árias impossivel8,
num passe de mágica tornam-se possivels. O que era conside­

rado absurdo e intoleravel, passa a ser razoavel e compreensl­
veL Por isso, 08 homens preparados Da trama que a politica te­

ce, não se deixam surpreender com. açóe& que os incompatibl­
zem de vez, irremediavelmente, no campo _tagonista. E se

caem nêste êrro, apressam-se a retomar o caminho que a pru­

dência e o interesse aconselham, bÍdependentemente das indi­

cações do barômeiro 'Politico do momento.

:f: que, êleslpretendem sobreviver aos azares da sorte e cIaa

,maq�ões enremas à. que estio expostos. Em consequência
disso, q� �mpre � maioreS rivais ou inimigos potenciais,
militam no mesmo, setor partidário sob o manto aparente de

perfeita hanDoDia.

Se há homens sinceros, leais, idealistas, êstes multas vezett

do eD.l'edM08 de tal modo peloS que fazem da farsa, do em­

buste,
.

do maquiavelismo, a arma predlleta que o povo fica con­

fuso no seu jUlgamento quando chamado a opinar.

Isto vem a propósito da fermentação existente no corpo dOll

.,a.rtidos e da atuação perniciosa de aiguDJ politicos (politiquei­

/l'O!I) que na surdina vão impi�dosamente fazendo o �ro vil de

atacar por tabela correligionários seus e confundi-los com abra­

ços e apêrtos de mão. :f: o tipo do jogo sujo, do golpe baixo, do
agir indigno ...

Que se ácautelem pois, os hêJblens de bom qullate contra
•

I êsaes pulhas que se valem de ·todos 08· pl'OClelil808 ' para atingir'
�au.

�,;

fSSES �CRIYEIS- IDEALISTAS
Lacerda .cardoso

ser idealista em nossa terra é algo para engrandece-la. Não o

algo de muito parecido com o compreendem dão-lhe como res­

candidatar-se a um lugar nos posta. ao apêlo for!llulado a írrí­

ma.n1comios, pois que somos de sória quantia de Cr$ 200 mil,

para aquísíção dos aparelhos

necessários, como se fisica nu­

clear, tosse algum sambá a ser

tal forma descrentes, que não

admitimos ideal, sem interesses

ocultos.
"

Apesar disto, há ainda ideaJ1s.. lançado para o carnaval caríoca,
tas. na Praça 11.

Criaturas que se sacrificam Entretanto, apesar da maní­

heroicamente em pról de um festa má vontade, prossegue êle,

sonho, que lutam, sofrem, ser- com seus próprios recursos, tra­

vem de pasto a descrença ou má balhando, concretisando aos pou-
. vontade alheia, porém não .re- cos seus sonhos de cientista.

coam, alcançam sempre o hcl-i- Agora, vamos encontrar outro

zonte colimado, embora, as ve- notável sonhador.

zes tardiamente. Sálvio de Oliveira, querendo
Monteiro Lobato, foi uma dai fazer de Florianópolis um centro

grandes vitimas de seu ideaL de arte,

Sonhou demonstrar que eramos Incançavel procura dentro de

um povo rico em reserva petro- suas possibilidades trazer a es­

l1lferas" que só não tinhamos pe- t!J, Capital o que de mais notá­

tróleo, porque os capitais norte- vel se faz no terreno artístico do

americanoS não:permitlam, lu- pais.
tou bravamente, sofreu todas as Agora mesmo, vem de trazer

sortes de torturas fisicas e mo- a montra de Dalia Antonino,

rais, porém, ainda pode ver o uma das figuras máximas da

início do coroamento de seus pintura na escola moderna, para
sonhos.

j
O deleite da sensibilidade artís-

Outro so$ador. Pascoal Oar- tica dO. florianopolitano.los Magno. 'Sálvio de Oliveira, se nos arí-

Cismou 'em fazer teatro em gura aos gigantes que deseja­
nossa terra e em seu SQnho, es- ram alcançar o Olimpo para des­

queceu-se de que somos qUasi tronar Jupiter, pois que, sua Iu­

que totalmente um povo analfa- ta em pról da arte em Santa

beto, subnu�do, opilado, ama- Catarina é empreitada de Ti­

leitado, que não podemos 'COm- tanso

preender como pMe haver arte Lutar sem eSmorecimentos por
quando não há pão, ,não há es- um ideal, é o apanagio dos for­

cOla,.não há remêd10 para aten- tes e conscientes, e Sálvio é um

der aos enf.ermos dêste grande forte e um consciente, porísso
hospital, no entanto não recúa. não se<llQtemoriza com os obstá�

Prossegue valorosamente, fa- culos antepostos em seu eamí­

zendo despontar para uma mí- nho, prosseguindo contíanta­

noria prevllegiada, um punhado mente na jornada que traçou.
de valores conscientes em sua será mais um incrível ídea­

escola de arte. lista a juntar-se aos muitos
O Teatro do Estudante do que existem por êsses brasis orö­

Brasil tem sido um inexgotave1 ra, porém de sua luta, algo de
manancial de verdadetràs reve- ut1l e construtivo advirá para a

. lações e, Pascoal Carlos lIlag_
no, satisfeito, vai se dedicando

,

de 'corpo e alma a �b1IJsBima

grandeza de nossos fOros de po­
vo c1vil1sado.
Santa Catarina muito deve ä

tarefa que fie imPoz a si mesmo. persistência indomavel dêsse mo-
Cezar Lattes, um mentDo mal ço que fez de seu ideal, uma baD­

surgido para a vida, revela-se DO deira de luta da cultura arif&.
mundo' das ciências atom1cu, e tica de seu povo, porlalo que •
sonha dotar sua terra de um irá amparalo para Cl1Je nie se

'Iabo�tórlo onde possa conatruJr PescIm as JemeD_ que Juoou.
- . --- ..
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ULT IM'O
'1assunto. ME deixa! ... E quando

, �e trata de encher pap�l, on me-

lhor, quando se trata de ganhar Transcorreu dia 20 do correu-
o pão escrevendo, tem de se ar- bido de redigir uma nota em

te o aniversário natalício da
.

maneira E VAI torno de um banquete ofereci-
Ultimo ? Eu disse último? Era ranjar uma .

.gentil senhorita Judith Lemos,
.

• , LPAND10. .. Por falM em últl- do à um deputado federal, após
que êste artiguete sem cor poli- filha do distinto casal Lemos.

me, tem aquela história do "bê- ter escrito uma série de aber­
tica e religiosa devia. sair na

Peixe fora d'agua
(Continuação da última pág·)
É o mesmo idiota que, íncum-

NOTASOCIAL
SRTA. JUDITH LEMOS

A distinta aniversariante é
bado". Você conhece essa histó- rações, deu à elas o sugestivo

última página dêste semanário e uma das joias que ornam a nos-

n·a? Repete-se nos BUTÉCOS titulo de QUE COISAS ...
o título seria ULTIMA PAGI- sa sociedade; inteligente aluna

b i da'dalI O A lógica impediu que tal notaNA. Mas o paginador se "man- comuns e ana s Cl e.
da Academia de Comércio de

bêbado jamais terá a onsadIa de fosse públícada no Diário da
cou" Já dentro, e gritou, assim Santa Oatarína e competente
'Como quem está inpaciente e em dizer qt.le vai tomor o último. Tarde.

funcionária da Transporte Aé-
Ele não terá' coragem de pro- No vespertino do Dr. Adolpho

dolorosa, incerteza: "na última reos Catarinenses.
nunciar essa sentença de morte. Konder, recebeu esse artista um'

não dá; está paginada". Não hä.

outro geito. Eu queria que saisse Ele, invariavelmente, diz sem-

últ' Q tantas pre que vai tomar o penúlti-
na rma, ueremos

Felicitamos, ainda que tar­
atencioso bilhete azul, com um

diamente, à srta. Judi�h' Lemos,

com o tanto que nos deu. o Des­

mento. E você. leitor, sabe lá o outras .tantas asnices.
Uno. Eu não acredito em Des-

que é o último momento? A úl- Seu pistolão foi forte e êle ali
tino. Você acredita. Não vamos cial registamos no seio da nossa

ti t d E quem b se da permaneceu. Mas ... até quan-
ãíseutlr se existe ou não Destí- ma cal' a a.

.

sa e
élite social. Dia 13 do fluente

no, não é mesmo? Conheço uma humild,e lavra dêste foliculário do?'

não sairá esta última crônica. O" Contam ainda; dessa precio­
"turma" que diria assim, se,

Fazenda, com a srta. Z1,1lma

Eiras Macedo, dileta filha do sr.

'd telro que encontrou Mas, como não tivemos tem-
Esse jornalista brilhante que quen o seres Erasto Macedo, figura de desta-

'rte de forma lID'prevista e po para vasculhar, os arquivos,
é Lacerda Cardoso perguntou a mo

que no comércio desta capital, e

.su reendente, teve o seu últl- deixaremos de citar êsse outro
sôbre o que eu ia escrever. Res- da exma. sra. d. Noêmia Eiras

pondi Jacônicamente: "Eu não mo instante. Ninguém sabe o que fato...
Macedo.

se escondia naquêle
.

coração. O que importa no entretanto
se�, Lacerda. Fr.ancamentej, eu

N'In .....êm podera' dizj:!r qual a é muito simples: êsse BAGRE
não tenho o tema desta crôniCa"" .

esquematísade ainda". E o La- 6ltima palavra do festejado ean- estaria bem melhor dentro

tos para abordar, tôdos, no en- 6ltlma expressão, porque, se ela

tanto, (desculpe o IDaI geito, La- fôsse conhecida, os sensaclona;'

cerda) despidos de beleza. E ês- listas não a perderiam. Sabe-se

últim• E perder tempo no O tempo
te humilde cronista estä, hoje, qual foi o sen o amor, a sua tal, procedente de Curitiba, o

6ltlma canção. 'l;'o·lIos lhe eenhe- seria um contraste, não?
li tcom o "dichavo em cima", como jorna s a Nemesio Heusi, que

diria ainda a "turma". E o' caso cem a última pôse fotográfica. que na sociedade o seu último acompanhou o dr. Munhoz da

prêmio às suas asnices e jogou­
se de corpo' e alma (um BAGRE

terá miolo? .. ) para o semaná-
cousas nêste mundo. Cogitamos mo ...

-",

tudo. E temos de nos conformar xxx

Existe ainda. o último mo- rio que antes combatera com

designios do Mestre, diz o Lou- sídade ilustrada um interessan­
acaso, fôsse perguntada sôbre a

sada, são vedados à compreen- te e pitoresco epísodío, referente
exístêncía do Destino: "deixa

são humana. Não sabemos o que a Coap, da qual é fiscal ambu­
ISsO pr;i. lá. Isso não é assunto".

está. para vir. Chlco Alves, o
' lante.

xxx

tor. Na-o se sabe qual fo.1 a sua. d'agua! .. ,

eerda me indicou alguns assun-
Nota: Não voltarei mais ao

assunto. Dar confiança. à êsse

ignorante serä 1!Ierder tempo.

Mas, a última hora de Chlco, êle

a levou para o túmulo.
será. diferente dos que são me­

nos afortunados! Mas, acredito

que eXiste gente que pensa ter

é filosofar. Pol}eria. focaUzar o

titulo, já que falta � assunto

palpitante, o assunto bnpressio­
nante, O título, inegavelmen-

pela passagem de mais uma be­

la primaevra de sua existência.

xxx

NOIVADO

Mais um acontecimento So-

ocorreu o noivado do dr. Domin­

gos Trigueiro Lins, ex-delegado
fiscal em Santa Catarina e alto

funcionário do Ministério da

Aos distintos noivos, o abraço
e os votos de felicidades de O

TEMPO.

xxx

JORNALI,STA NEMESIO
BEUSI

Chegou, há dias, à esta Capi-

Rocha, governador do Estado do

Paraná. O TEMPO apresenta,
xxx embora tardiamente, ao Unstre

II

A verdade inconteste e crael lugar reservado. O seu fim po- colega votos de feliz estada nes-

te, é sugestivo. Você não acha? é que, mais cêdo on mais tarde, derá ser mais ou me�os angustl- ta cidade.

Eu acho. Então comecemos a tôdos DÓS teremos o nosso últl- ante. Isto lá pocJe! .

descascá-lo. ULTIMO suscita mo. E por que, entio, chorar- x x x COCKTAIL OFJi:�ECIJ)O p�
'vários comentários e podê-se en- mos a sorte que tambéJD nos es- E tem a última fila. Quando !IMPRENSA CATARINENSE
cher rôlhas inteiras e a paciên- tá reservada? Quando será o será a última fila? Quando fln- AO SR. BENRIQUE LA ROQUE
ela do leitor d�sertando sôbre seu último momento? Você Dio �rão essas fllas intermináveis, DE ALMEIDA

� ULTIMO. sabe e ,talvez, queria sempre' ,Infindáveis? E tem o último iro- Sábado último, no B� do

x x x ignor�-lo. E faz bem. por.que, vêmo. Não;' não entremos 'em '"Lux Hotel, militantes da im-

Na vida há sempre últimos. com efeito, como diria a ,turmá, politica. Terminemos estas fUo- prensa catarinense ofereceratn

lIá a 61tima chance, a última isso não é assunto. Mas, rico ou sofias, porque esta crônica não ao sr. Henrique "La Roque, Pre­

palavra, o último gesto, o último pobre, branco on preto, inteli- terá a última palavra, nem a úl- sidente do rAPC e: jornalista,
.amôr, a 6lt� desilusão, a úl- gente ou igDorante, o seu últl- tima letra, visto que, para tanto, um cocktaU. No ensêjo .d

tíma dôr, � últímo ódio. Exis;" mo momento já está traça:- colocaremos aqui, para finali- regístro., O Tempo deseja que
te uma serie inteira de últi· ,do. E não vá pensa!.'. que .por ZIU' ,

••• ••• ••• .., ó Unstre visitante seja feliz eJII

mos ... :Pronto, L�erda, achei 4) des,.,.�.. de p!)Si�o de dem,- lI�TON ALVES sua estada eD� nós.
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Não é daqui o nosso homenageado de ho- noite, pelas ruas desertas da verdadeiros valores, os sãos pa­

je; é filho do Ribeirão, também não é do Ribei- nossa encantadora capital, a tríotas, que honram a sua farda
-

lh L eterna Vigilância noturna. Essa azul. Sãos patriotas porque nãorã» da Iüui, mas do Ribeirao da ve a aguna.
plêiade de heroís anônimos que desvanecem ante a dmínêncía do

Sempre costumamos em nosso PERFIL labutam em plenas noites hiber- perigo.
nA SEMANA pontilhar em nossacoluna, quer nais e de estio na guarda cons- Lembrem-se as autoridades
com agulhas das sãs virtudes que completam tante dos nossos lares e dos edí- dos pobres guardas noturnos que
a alma do perfilado, quer com alfinetes que ficios comerciais da capital. também são filhos de Deus e do

sangram os recalques de consciência âo« cui-
.

.

Mesmo p st d de Estado.

pOSOs. Em oposição ao da semana última, va-.,::tt. ..

re an 0_ serviço

mos hoje sintonizar um jovem lagunista. fi'.!.fmestImavel valor, sao os nossos

. f..': homens da noite, como poderia-
Tendo nascido no distrito âo Ribeirão Pe ...'tlmos dizer, tão mal remunerados

t d """ ....
queno, desde criança deno ou gran e amor a "�': pelos serviços que prestam a vi-

âeiesa das bôas causas. Seguiu na política a�tda coletiva da cidade. Penitenciária do Estado, 18

bandeira que sempre norteoú os ideais de seus!'J Atendei, poderes públicos, para de Novembro de 1952.

pais: udenistas ardorosos. Tendo alcançado os esquecidos seresteiros do tra-
Ilmo. sr. Diretor, d' O Tempo.

a maioridade, não instou em lancar-se à luta balho. Protegei-os na sua líde
Respeitos.

, Com referência ao nosso co-
nas campanhas eleitorais. Por vezes foi candi- pois bem mere�em. Noite por munícado sôbre o Natal do rí-
dato à vereança municipal, tendo conseguido ...·.

noite, deixam seus lares, suas lho do sentenciado, ocorreu um

ser eleito no último pleito eleitoral. .

familias para se entregarem àiil

H.SANTOS

24 de �over.nbró de í9;2 'e) 11!:MPO ,

Perfil da semana Ronda Notorna
o. M. M. �tereS8ante é observarmos, atenções administrativas.

quando saimos altas horas da Já é tempo de aprimorar os, ,

engano que solicitamos corrigir,
afim de evitar mal entendidos,intempéries das noites chuvosas
trata-sé apenas do Natal tio fi-

e de ventanias. Enfretam tudo lho do sentenciado e não do
com serenidade de espírito, sem- sentencíado e funcionário, con­

re na esperança fagueira de forme consta de nosso comuni­

ias melhores, já que as noites cado.

Certos de que seremos atendi-

do, renovamos os nossos agrade­
E' em percurso pelas nossas cimentos, f�mando-nos de V. S.

ruas caladas de altas horas, que Atenciosamente,

lá vai o guarda-noturno, olhan- Helio, Calado Caldeira, Pe:a

Comissão Promojora do Natal
do aqui e ali, observando os que ao filho do sentenciado.

mMANDADE DO SENHOR

JESUS DOS PASSOS

E

HOSPITAL'DE CARIDADE

Festividades de Santa Catarina

Oportuno consignar o arrôjo com que se

Iuncoe em outras campanhas para a vitória de)
.

correligionários, que hoje estão zombando nas

suas costas acomodados nas estufadas cadeiras
da Assembléia Legislativa.

Nas eleições äe 3 de Outubro o nobre mo­

ço conseguiu uma votação estrondosa, ocupan­
do o 2° lugar no número de votos.

Logo após a tomada de posse na Câmara
Municipal; foi engambelado por seus pares
renunciar o mandato.

As propostas foram as mais promissoras:
O suplente do renunciando sugeriu-lhe: Se
você deixar a vereança será contemplado co

um ótimo emprêgo; o governador não deixará
você em falta; êle reconhece o valor âe seus

correligionários. Com tamanhas sugestões o

nosso bravo moço deixou-se ludibriar. Passou
sua cadeira ao suplente imediato. E ficou es­

perando o tal emprêgo, fruto da bôa vontade âe I

quem espera. Já decorreu quase um duênio e

a colocação tio bem intencionado vereador ain­
da está correndo na consciência âe falsos Cati­
linas.

passam, orientando os que vêm

e fora, muitas vezes desconhe­
cidos na cidade. São' figuras que
ermanecem no anonimato das

i8•••••••••••••••_�.1

O lagunense. que ler estas poucas linhas
saberá muito bem a quem nos propomos perfi­
lar, pois êle vive bem no seio da sociedade la­
gunense, e nos pleitos eleitorais não poupa seu
äoni oratório para arrebatar os que lhe ouvem.

Que o perfil do esquecido vereador seja co­

nhecido e desvendado também pelos autores de
"urna boa colocação, se desistires a meu favor,
UU ao 00880 favOr,

.C' • , ••

Real�ndo-se no próximo dia

25, às 16 horas, aSolenissima
, Procissão de SANTA CATARI­

NA, venho solicitar, de ordem

do sr. Irmão Provedor, a pre­

sença dos Irmãos e Irmãs, na

Sacristia da Catedral Metro­

politana, às 15,30 horas, a fim
.

de revestidos das insigneas da

nossa Irmandade, e à esta enoor­

poradas fazerem parte de prés­
tito em honra à Nossa Padroei­

ra.

Consistório, 20 de novembro
t de 1952.

José Tolentino de Souza, Ad­

JQ1lW do SeoJ'etário.
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Pág,iaa Uaiversitária
,

. Direcilo de Fernando Caldeira Bastos

Os UnivelsitárilS e a Politill
por Carlos Frederico Madel mas gostam de agitar, de dar a

da Universidade do 'Recife impressão de que são os tais.

A oportunidade de brilhar 'é
atuaís, buscassem através delas

dos diretórios e uniões estaduais e se isto é passiveI, pois, como
única; um con!P'essp de uma

uma. significação e uma linha de
em todo o pais. diz o Evangelho, não é possível entidade que representa (?) a

desenvolvimento maís altas. ..A -'_.._ novo em. odres ve-3) Atualmente surge uma cor- por VLUllU' UUL
classe, e onde s6 aparecem uns

O fenómeno geral que se ob-
rente que pretende ser a reno- lhos. A sua quase inutilidade, e quinze estudantes, fàcllmente

serva é 'êste: facções improvisa- d f to d d svi
'

êle tem'
,

sofrido com'"

vadora e quando uss . e a e o e o que e
pode ser explorado. :mes prepa-

das em ,tórno de amizades, favo-
meios honestos, e vai até o fim tol freqiiência. - que se é ten-

ram suas eternas pllulas sóbre
res, como por exemplo ter rece-

sem se deixar envolver pelos tado a não considerá-lo como "o petróleo é nosso", a reforma
bído uma fila (eola) no vestibu-

processos .em voga, perde a elei- acidental' mas, como linha di-
agrária, etc. e' vão liiscutir isto

lar, troca _de cargos, promessas
ção. Será que para vencer é recional mesma, léva a pensar' num plenário que deveria dís­

de embaixadas, etc., disputam a
necessário perder a razão que' que- os diretóriOs, foram dtei!!, cutír problemas de classe.

posse do poder não para um
nes .leva à luta? como células de onde brotaram E' preciso dizer e repetir, alto

programa mas pela posse mes-
Alguns elementos destas cor- a organização dos estudantes e

e bom som, 'que as diversas
ma. E a polí�ca pela política,

rentes renovadoras tem eonse- suai consciência de classe, mas Uniões Estaduais e a UNE, no:
um absurdo de que a classe re-

guido chegar ao poder, e geral- já não o são mais. plano nacional, oferecem todos

.(>
cebe o modêlo da politicá na-

mente, fracassaram. Será que a Inclusive temos que verificar
os anos, com um verdadeiro ca-

cional.
eficácia é incompatível com a em que sentido pode-se falar de, rinho êste presente aos comunís-

O resultado disto é que as rea:- hohestidade? classe estudantll, e seria neces- tas. E o fazem com esta. inten-
lizações dos díretösíos são im- Não. O qlÍe há é que êsse ele- sário mostra quanto exagôro e ção: retrucar aos comunistas,
provísadas, produto de. uma íní- mentos não são �ol:f:ticos, não desvirtuamento tem havido _.;.

vencer eleitoralmente a êles, brí­
cíatívaúníca, 'gerahnente dti pre.:. têm experiência; metem-se na por causa. desta "consciência de Ihar por tabela para dar a si
sidente que quer salvar seu no- politica levados pelo desejo de classe". mesmos e aos outros a imp1essáo
me, e então inventa uma coisa dar' um .testemunho moral ou 4) Näo me detenho na anáJ1- de que são heróil? da democracia
qualquer para fazer, e a faz,sà- cultural. Além disso não hã se dêstes pontos de vista. mais que êles apom:ecem, é a intenção
zínho, porque seus awd1ia.ra' nenhum movimento, de base, teóricos e dificilplente comprem- dos assim hamados "democra.­
não foram escolhidos como �enhum trabalho anterier, ne- sivefs pekis� atuais estudantes. tas".
companheíros de trabalho; mas nhum prestígio consolidado an- Vou a um��to ma1s piiti- O que surpreende'>é rue ho­
como portadores de voto; não tí- 'tes do comêço da campanha eo, Z mens como Carlos Lacerda e
nham

, idéi� !lern pl.'estaram, {lleitoral. mes lançam-se na po- O desvirtuamento dos 6rgIos outros se deixem lludÜ', ou ao

ôompromísso. de executar, uma litica de improviso, desorgani- estudantis para fins poUticos menos aparentem se lludir, pelo
tarefa. zados como os outros, mas Ie- extra.-univets1târ1os ,ã' foi mais "espfrito de luta" desta gentinha
.os diret6rios se transforma- vando três desvãntagens: o po- agudo que agora. Em 1946 e 4'1 vel1al 'e �ira. E' cUgno de

ram- em órgãos de pura politica- der está na mio �os outros hã era, uma verdadeira praga, a elogio� que um hQJD.� com as

lha, da mais baixa, pior do que 'vários anos; Ines � podem discussAo, dentro da. Unlvers1- suas ocupações se dê ao trabalho
a politiquice de âmbito estadual usar os meios em voga de ee- dade, em termos de PSD e de ir à UNE desmascarar agita­
e nacional, não obstante a hipo- bala, càlúnia, compra de votos, UDN. Nesta época era tam- dores inter-nacionais e mirins.
crísía dêstes estudantes que ·con- etc.; .

em muitos casos, a falta de bém, - mais que hoje, um "car- O que não é bom é que êle não
tínuam a falar em discursos e vocação - politica, que faz se taz" o sujeito ser comunista. publique que os democratas da
entrevistas, de idealismo 'Q.e mo- 'afastarem dêles até mesmo al- Conheci co]ßgas sem valor mo- UNE são rapazolas desocupados
cidade, politica limpa, escola de guns politicos honestos" que im- ral ou intelectual qu� gozavam e disputadores de cargos por
democracia e outras coisas. prensados entre o 'maquiavelis- de pres14g1o, e eram tidos como qualquer processos,' inocentes
2) - O resultado foi depois o mo da situação e o angelismo idealistas, simplesmente por se- uteis .e até inúteis.

desprestigio do diretório, aban- da oposíção, se encastelam ou rem comunistas, enquanto nóS Também nêste plano são con­

donado pelos estudantes" sérios tornam-se caudal inofensivo de os democratas, pelo fato mesmo firmadas as vistas anteriores só­

que querem trabalhar; os teatros uma das correntes. -de ser democrata, eramos os bre os poucos independentes e

" de estudantes, mesmo quando I Se se quer retomar o diret6- burguesses, os preguiçosos... idealistas que aparecem nas

,. ,fundados por um diret6rio, se rio,. deve-se começar por um Em todo o caso a coisa exis- Uniões Estaduais e na UNE peJj-,

separam dos diret6rlos; 'Os de- trabalho extra-eleitor�l "de Ion.. te. Os congressos das Uniões Es- dendo seu tempo, pois é impossl­
partamentos esportivos se exttn- ga duração, ao fim do qual na- taduais, da UNE, têm como 1Úli- vel reformas um órgão de cúpo­
gUiram e nasceram as 'Associa- 'turalmente Ie eficazment� po- ca finalidade a eleição de outro la, sem ter feito a reforma. dos

ções Atléticas autónomas e cOm deremos desencadear a cam- presidente. E' necessário, porém, 6rgãos de base. Observação que

elas a gràndezà: das Olimpiadaa ,pa.nha eleitoral, se,a'êSte tempo p�ra salvar as aparências, que de modo n,enhUllJ. empana o va­

universitáriasi as co()péí'ativas, ainda 8; lulgarmos' útil. hala um ternário aller diseuti- lor do testemunho moial desta
as Casas de Estudantes, as agre- Porque podemOs perguntar 118 do antes das eleições. Esta par- minoria.

miações oultureM, d,esnga.m-.e vale a pena ealvv Q8� te 40 proç-.ma tiça (IÓ DO papel, (Continúa na �. 10)

das facções improvisadas e in­

formes, e que sem deixar de

examinar os fatos e correntes

mesmo porque se for aprovada
alguma proposta, a diretoria

eleita a engavetará.
Ai aparecem oa comunistas

que não gostam de trabalhar,

1) O período das eleições aca­

dêmicas deveria dar margem ao

apa:ecimento de reflexões aci­

ma. dos interêsses imediadistas

}
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-NO·I-TE CE
GRANDE FESTA PROMOVIDA PELA LBA EM BENEFICIO PO

NATAL DOS POBRES
Por Z. M-

'No ambiente aristocrático do pendências estavam ornamenta- Presidente da Secç�o Catarinen- 'và-ie-ihe em c�à� sorriso �'aí�:
Palácio do Govêrno, seus am- das com o maís apurado gosto, se da L. B. A., orgariizou a ele- gría pei� suce�o �lcançàdo: c��
pIos salões de pesados e riqufssi- ,flores tropicais, na maioria tipi- gante festa de caridade, cUja a reunião, ao pe.nsa.r no quanto

-I: _'I

-

_

"."
.' "�'Y':-'}:�_�:,;,:'" ��,.. t;,�:-�.

_

'

mos reposteiros, suas galerias de cas da ilha, confundiam ....se com renda total reverterá como aa- pod'el'á �er 'feir9;;{�o�,:;;pelos'po-.

,-��./' �{'��-;�/
,'_ ;- ,,"

�':.
'

-.,.y ...... .;

Um grupo de Exmas. Sras. de nossa sociedade em companhia da

Exma. Sra. Marieta Konder Bornhausen
. vultos históricos do Estado de r' as mais vivas e belas espécies de

Santa Catarina, seu estilo e de- ·orquideas.

coração barrocos, com algo de A iluminação profusa dava

renascimento, teve lugar a festa nuances de encantamento a t�-

.

"

',.

Um interessante grupo de srtas. da sociedade que emprestaram
sua colaboração para o brllhantisplo da. 'fesia

. de caridade, em boa hora plane-. d�, realçando os núninios deta­

jada pela ilustre primeira dama lhes.

do Estado, Senhora Marleta xxx

Konder Bornhausen. A senhora . Marieta Konder

As imensas e elegantes de- Bornhausen que, na qualidade de

/

Almirante Carneiro e Sra.. Com�. Abúd
xilio ao NATAL DOS POBRES, bres de nossa cidade, para Oll

num elegante modêlo de tenda! quais sempre teve o'melhor cári�
guipir branco com acessérios ver- nh(l

de-malva, soube receber cada . Acompanhandd It ilustre an:
convidado com gestos e palavras fitriã, ô sr. dovernador·' Itiiieh .

de cativante hospitalidade. Nota- I Bornhausen e o 'pess�al. das ca�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



�4 .de' Novembro de 19�2

sas Civil e Militar do PaJácio do
I kíng",

conduzem belas jovens e neíro, em luxuoso modêlo pra- Sr. e sra. dr. percy J;lorba, Sr.

Govêrno cercaram todos os eon- elegantes senhoras, ao som da teado. Sra. dr. Fontes em custo- e sra. dr. Newton'd'Avila, Sr. e

,vidados das maiores átenções: música imortal de Strauss. sa renda branca sob sombra pre- sra. Capitão Tenente Bonifácio
x x x x x x ta. Sra. Alvaro do Cabo, lindo F. C. Neto, Sr. e sra. Capitão

Pelas vinte e três horas, íní- SS. EE. o sr. Governador e modêlo cor ',mél trabalhando a sra. 1° Tenente Castelo Bra;nco,
,

clavam-se as festas, das mata sra, Irineu Bornhausen, num pedrarias. Sr. e Sra. dr. Oswal- Tenente Félix V. A. ,J)ieto, SJ;. e

belas até hOje realizadas em grupo formado por S. Excia. o do' Bulcão Vianna. Sra. Bulcão sra. Castelo Branco em vaporoso

Sr. fi Sn. Luis Battistotti

Florianópolis. Contra Almirante Carneiro e

Insigne, violinista holandês sra., sr. Prefeito Municipal e

deliciou os presentes com três sra. dr. Paulo Fontes, Coman­

belos números 'de seu repertório. dante dos Portos e sra. Capitão
Aoo compassos da valsa, '\..e,sfa­

zem-se os elegantes grupos, es­

palhados pelas diversas 'salas,
enche-se o salão de damas e ca­

valheiros, em casacas e "smoo-
I

de Mar e Guerra Alvaro Perei­

ra do Cabo, apreciavam as dan­

sas, trocando cumprimentos
'amáveis'com os presentes.
A sra. Contra Almirante Oar-

, ,

1"., :

Outros f�gra�te8 da festa

Vianna em tafetá preto. S1;. e vestido rosa, Sr. e sra. dr. Se­

sra. dr. João Colin. Sra. Colin bastião Neves, sra. l':leves em

elegante e� tom escuro. Sr. e preto com pedrarías, Sr. e sra,

sra. dr. Fernando Ferreira de dr, Celso Ramos Branco, sra.

Mello. Sr. e, sra. João Bayer Fi- Ramos Branco em lamé pratea­
lho em amplo modêlo negro. Sr. do" Sra. Ida Filomeno Simone,
e sra, dr. Waldyr Buch, Sr. e em tule preto com aplicações
sra. dr, .João José de Sousa Ca- violeta, Sr. e sra. prof. Sálvio de

bral, Sr. e sra. dr. Zulmar Lins, Oliveira; Sr. e.sra. dr. JOSé Mal-

-:

...

r
,

I

... 1_"4 : '-.�'1l...

_,.... •. � ..... �A� �
� _.�....,..-_.....,;
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••.n.tes da festa

ricamente vestia um mcdêlo cín- do Filomeno, Sr. e sra, Eduardo

za plíssado em leques, Sr. e sra. Rosa, sra. Rosa em lindo mo­

Nerêu Corrêa e sra. Corrêa em dêlo preto com sombra cinza,
custosa renda preta sob sombra Sr. e sra. João Bína, Sra. dr.

rosa; Sra. Adelia Amin Helau, Henrique Fialho em rica toilete

com grande gosto' trajava um de organza em varíados tons,
modêlo em tafetá damac borda- Sr. e sra. dr. Polidoro Santiago,

Sr. e Sra. Dr. Fernando Ferreira de Melo em .compania do
•

casal Dr. Malburg

do, Sr. e sra. Henriqu e Bere-: Sr. e sra. dr. Bouret, Sr. e sra.

nhausen, Sr. e sra. dr. MáriO] Capitão
. de Corveta Manoel

lAuriDdo, Sr. e sra. Femando Abud, ara. Abud e�antadora

Outros flagrantes da festa

co, Vera Fialho em tafetá seda anotar..
• .1

pura azul, Anita Terezinha Lins! Os serviços de bar 3 BUFET
. I

em pre�o. e br�nco, Ema Ely: perfeitamente organizados,. fói
RUpp em corgandí branco, Nadi sevvído por graciosas senhoritas

.

Ferreira em rosa e preto. Layla i no terraço e no elegante salão

Amin Helou amplo modêlo de' de banquetes do Palácio.
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maior Brasilespetäcule teatral do
por SALV!O DE OLIVEmA

..... Que de fato êsses Quatrocentos hamenianos, assistidos
por 'rillte .... �ôas, me deram de presente· nio s6 um dos mais
beM espeticulos Que já vi "no Brasll, mas no mUDdo".

As8Jm. falou Paschóa.l carlos Magno, em sua secçio do

"Coz:rê1o da ManhA", do -Rio de Janeir�, na segunda cr6nica sô­
bre � "Oberammergau BrasiUensis", reaUzado em 9 do corrente.

J6.,'rim08 que não exageramos quando, em 1951, após assiStir
ao�.Vllia. Paixão e.Morte de Je,sus Cristo.. pelos inter­
IlCJS.W9ilOma,.... Terêza, alnimos coluna em ..�ta d.e Ar­
te" .�andO.o �on�1ment6 como a Maior reaJ� tea-

......�,
.

�é� de

tea.tro; viv� farejandoo, pelo mundo,

nlOlhJ�déI� 'de espett.cutos, mas� ambule;ntes,

�:�e soltipe, �de_ f__ teatro de arte, na

I�" .FranÇa; "l'�PJesen�õea ao ar-,livre, na. Grécia; e pelo
,

a Be'WJ o1tent.a e poUClOlS estudall�, fazendo e ,ven-
t

raIIlDlel'Pu", depois dessa comevente consagraçlo? I
-. teremo8 aiDda paJawaa � talar da ..... fDfiDlta,

suprema, do quadro "A DESCIDA DA CRUZ", o melhor de quan­
tos, nos encantaram, naquela seqüênci_a de episódios da vida de
N. S. Jesus Cristo.

Mesmo que não vá lá muito bem, o quadro, pelo que con­

tinha de teatro, do'm,ais puro teatro, �uma perfeita conjugação
de �f'3itos plásticos, movimentação em ritmo de "baUet", luz das
mais perfeitas que já 'tivemos oportunidade de observar, drama­
tid1dade, Urlsino, é - antológico; figurar em qualquer tratado de

teatro, com fOtografias e anotações elucidativas. -

Frei Daniel, como disse Paschoal CarIO!! Magno, "merecia
receber imecUatamente a Ordem do Mérito pelo seu trabalho, se
houvesse eco-para tais fatoll neste pais desgovemado".

l!: na "DESCIDA DA CRUZ" que o díretor atinge o maís alto
momento de seu trabalho, que se torna quase indescritível, tanto a
,. .

.

beleza, tanta a espiritualidade.
Cristo· agoniza! Maria, sua Virgem Mãe, prostrada aos pés.

6a Cruz, é um pedaço de céu, com suas vestes azuis, em forma
de pedestal para aquele monumento ao sofrimento humano. Ao

lado, cinco mulheres, cinco, numa só dór, vestidas em cores
I

.

I '. i ... (Continúa na p4g. 13)
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o TEMPO

Nas asas do 'progresso
"O Tempo", no afi de mos- Säo inconmensurâvels os be- bens o povo de Paranaguá com de novas Jornadas, deseja COD-

trar aos seus .leitores as inicia- ne!icios que a T. A. C. velo tra- mais essa grande 1n1ciativa da tinuar, com a mesma eflclêncJa
.

,

tivas que constItuem os alicer- zer para Santa Catarina, face, popular emprêsa barriga-verde, e presteza, servirá coletivldade

ees do progresso de Santa Ca- não só aos de ordem económica, que, dessa forma, vai concorren..

tarina, inicia, hoje, uma série como práticos. Diàriamente, um í do de maneira poderosa para a

de reportagens em tômo das 'avião da T. A. C. rompe o espa- ; grandeza da aeronavegação no

,i
Brasil.

E a T. A. C. prosseguirá nessa

grandas realizações nos setores ço ligando o Rio de Janeiro a

da indústria, do comércio e do Porto Alegre, com escalas em

transporte. No que diz respeito a SlI.ntos, Curitibiai, Paranaguá,

transporte, foclI.lizamos, na pre- J�inville, Itll.jai, Flof1anópo]is e

sente reportagem, as atividades Lages. Duas vêzes por semana Ida já gloriosa T. A. C., que, in- os aviões da T. A. C. servem

discutivelmente, é um marco de as cidades de Laguna e Tuba- ° momento em que o colega BeBo K. SU,a. recebia, do DIre_

ela T. A. C., sr. Luiz FiuD Lima, a "Agula. de,Ouro". Aparece

no "cliché", também. o dr. David Ferreira LfBia, Dltetor·

Presidente ela rlorlosa e slmpatlc& CompllDhla

interêsses do pais, conqu1stan- mel'clal do sul do�. '.'
do,-no cenário da aerovia naeío- O colega de redáçl.o jomaUs-.

nal, uma posição de destaque e ta. Helio K. Silva, completou es- '

de prestigio. Obstáculos mil Jä te mês 50 viagem; à Capital da

transpOr a consagrada Compa- Repúblie,a pelos aviõe� da TAO...

nhia catarmense,' e ela, através (Gontinúa na pág. 12) ,

A agência de ven� .de passagens,'em Florianópolis � um atestado

eloqüente do ellpírito progreslsta que -norteia a T. A. C.

Interior de um dos confortáveis aviões ela CoDlpanhia.
CatarlnenSß

progresso do nosso Estado,e

quelrão.
Recentemente, foi Inaugu­

veio estl'eitar, mais e mais, as rada a linha Rio-Santos-Cana­

nossas relações eccnömíces com néia.-Paranaguã e vice-versa. no

outros Estados da federação. mesmo dia. Está, lJ()ia, de para-

que a tem estimulado com o seu

apOio e a aua preferência.
A T. A. C. já transportou ne.­

i .

te mês c&rca de 20 mil qu1Ioa
de carga, o que retra�a fieIm.en;,

sua marcha Incessante para eolí- te o .quanto tem contribuldo pa­

mar objetivos 'que visem os altos ra facUitl!,r o intercâmbio co-

"1 .�:, '�ti.. ·_·<"_"�:�,)�,.:,<:,;,>;:.:",' ,,�;'.:. \:,:",,'

A reportarem fotop'áflca d'·"O-T�·�·'h\Ie'�
ao aer-oporto ae ............

...) ... ",.
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NAS ' ASAS no' PROGRESSO "O TEM,�O'" ENSINA ,INGLES,
(Continuação da pág. 11) havido desde a sua fundação.

Falar sôbre ,os inestimáveis
No ensêjo, foi o nosso redator- .

serviços que a T. A, C. tem pres-
,Secretário agraciado com um

tadó à coletívídade barriga-ver-
distintivQ de ouro pela díreção'

d b' "B 'I e' :ta
,

'

e, em como ao raSI, -

,

da. Transporte, Aéreos Oatarinen- refa que não nos daremos ao

se. Ap6� haver
, receb�do

"

das
I
trabalho de encetála, visto que

mãos do sr. Luiz Fiuza Lima, Di- 'ela, por si mesma, tem se im-

Ao descer no aeroporto de Florianópolis, os funcionárioS c;la

T. A. C. se movimentam no sentido de proporcionar aos

viajantes o mâxímõ de confôrto, Na foto vemos a

funeionâría da comp;i.nhia barriga-verde
.'

aguardando os tripulantes

retor da Companhia, a "Aguia posto, de forma 'integral, à ad­

de ouro", o nosso colega, que niiração de quantos não igno­
também é aviador, manírestou

'

ram a importância de uma em­

suas expressões de simpatia e prêza de aeronavegação que te­

gratidão, ressaltando à. seguran- nha dado provas tão robustas de

ça com que ,a T. A. C: tem se segurança e eficiência.

O INGLtS ATUAL,DOS ESTADOS"UNIDOS
,

" Por A. A. BOUSON

Áprenderemos hoje os adjetivos demonstratívos
,

'

em inglês:
"

, ,

Demonstrative Adjectives.'
(dimans'trativ éd'jêktivs)

,- Singular (sin 'guiulêr)
This - (dzês) - Este, esta, ísto.
Singular ,

That (dzât) - Aquele, aquela," aquilo,
Esse, essa, isso.

Plural (plu 'rtü)
These (dziz) - Estes, estas.

,
"."

,.

Plural
Those (dzouz) - Aq_ueles, aquelas,

Esses, essas.

Examples (Egzém 'pôls):
This boy - Este rapaz
These' girls - Estas garotas
These boys,- Estes rapazes
Trese girls - Estas garotas
These books - Estes livros

�j&'il..m!O.JH.ii�::��i;JL,ji,i:i,.'[;;.j
That cat (dzât két) -', Aquele gato
Those cats (dzouz kéts) - Aqueles gatos
Those flowers are beautiful (dzouz flau

'êrs âr biú 'tiful) -, Aquelas flores são
bonitas.

'

The Days ot the Week:

Monday (mân 'dei ou mân 'di) -, Segun­
da-Feira

Tuesday (tiús 'dei ou tiús 'di) ,-' Terça­
Feira

Wendnesday (uénesdei ou' ué 'nesdi)
Quarta-Feira

.

Thursday (Tçêrs 'deí ou teêrs 'di) - Quin-
ta-Feira

.

Friday (fraídeí-ou frai 'di) - Sexta-Feira
Saturday (sé 'têrdei ou sé 'têrdí) - Sábado
Sunday (sân 'dei ou sân 'di) - Domingo

Today -- (tudei) - Hoje
Y-_sLd'bay'- (íés 'terdei) _. ôritem
'í'omcrrow (tumó 'rou) - Amanhã
Day-r dei) -, dia
Nigth (nait) - noite
i.:fternoon (âf 'ternun) - Tarde

L�ol':;:üng - (mórning) - Manhã
Beíore (biíór) - Antes de
After' (âf 'ter) - Depois de, após
Last night (last nait) - ôntem à noite
Day before yesterday -,

.

Antes de ôntem
Day after tomorrow - Depois de amanhã.

(wntinua na Fó�ima liglol
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ARTE

(Continuação da pág. 10)
.

suaves e diferentes, harmonio�mente colocadas em sentido

.- horizontal, verdadeiro. friso helénico. Trovões, relâmpagos •..

Morre Jes:us! S�lêtlcio!
Dois homens do povo, lentamente, conduzem escadas, apro­

ximam-se. Encostam as escadas, uma de cada lado, por trás

da cruz. Sobe degrau por degrau, lenta e ritmicamente. Um

momento do mais púro "ballet". Chegam ao último degrau e,

como por encanto, uma tira de pano, alvíssíma, surge de suas

mãos. Ainda com o mesmo ritmo, com ela enlaçam o corpo de

Jesus crucificado. As· pontas da ,tira dobram-se sôbre ós bra­

ços da cruz, e caem, cascateando, brancas, leves, diManas co­

mo azas. E Jesus é lentamente descido da cruz para os braços

de sua. pobre Mãe. numina-se, àgara, no palco, um quadro de

'. .

suspreendente beleza' e' de dôr imensa: o corpö de Jesus esten-

dido no regaço de sua Mãe, "parece &,Olrer, até no descanso ela
morte". Temös diante dos olhos uma reprodução perfeita do cé­

lebre quadro "Pietá", de Fra Angélico .

Com lágrimas nos olhos, os vinte mn espectadores interrom­

.
pem a cena, o. ponto culmínante d� espetáculo.

Houve outros quadros de gran�e efeito. também aplaudidos
antes de descerrado o velúio. "E,NTRADA EM JERUSALEM"

está entre os melhores, seguindo-se a "úLTIMA CEIA" e
J'

. •

"ADORAQAO DOS REIS MAGOS".

O "Oberammergau Brasiliense", antes um espetáculo de fé

e· humanidade, até mesmo de caridade, por todos os motivos, in­

sensivelmente, saiu dêsse estreíto âmbito de festa religiosa, para
transformar-se numa realização teatral das mais importantes.

Também, de festa. popular catarínense, obrigatoriamente, com o
. ,

,

aplauso da Igreja e do Estado, deve tornar-se acontecímento de

repercussão i_n�znacional. , I _

1••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
. , .

ELETROLANDIA
CONCESSIONARIOS EXCLUSIVOS PARA FLORIANÓPOLIS E SUL DO EST.ADO

DOSAFAMADOS�RODUTOS
", .

'.'

..

REFRIGERADORES DOMESTICOS (de 7,4 - .. 8,1-· 9,0 -. 9,2 - 10,7 pés cubícos).
. (nacionais, americanos e ingleses)

.

REFRIGERADORES COMERCIAIS (detodos os tamanhos)
COMPRESSORES de 1/6 até 20 H. P.

,.
BALCõES FRIGORIFICOS

. SORVETERIAS (para qualquer produção)
Completa assistência técnica por técnico formado na fabrica FRIGIDAIRE

DISTRIBUIDORES DOS" PRODuTos ARNQ: ENCERRADEIRAS - LIQUIDIFICADORES
PANELAS DE PRESSãO - ESPALHADORES DE CERA

..

.

PRODUTOS "FAME" .

. CHUVEIROS ELETRICOS - FOGAREIROS DE 1 E 2 BOCAS - TORNEIRAS ELETRICAS
- DESVIADORES PARA CHUVEIROS

. Máquinas de Escrever PORTÁTEIS - OLIMPIA (de fabricação alemã)
Máquinas de Costura ORlON (de fabrícação [aponesa)

ASPIRADORES DE PÓ - RUTON e FAM�

RADIOS E RADIOS-ELETROLAS - INVICTUS - HIKOC' - STANDARD ELETRIC·-
MARCONI - ORBITRON - TELEUNIAO

-

'i z: .',

" j . c.

" -"'" -

_..:.-. �
..' .... - �� -

TOCA-DISCOS - THORENS - WEBSTER -.' ALLI�C:m - GARRARB .- '(AUTOMATl..
COS E SIMP�S) "'"

.

FOGOES E JfOGAREIROS - ELETRICOS -: A,(�LEO E A QVERQSENE
FIAMBREIRAS - ESTERILIZADORES PARA CHICARAS: . ,.

_..

BATERIAS DE ALUMINIO - CHIMES - ANTENAS E RADIOS PARA. AUTOMOVEL
,

. .. " �. , • " !. ,

SiciedadeDistribuidora deRádios.e,Refrigeradores [t�I.
RUÀ ARCIPRESTE PAIVA':"" EDIFICIO IPASE (ANDAR TERR'EO)

FLORIANÓPOLIS
j:

J 'l�

..
'

.-" ,

!
•
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C·�h.a
.

Uiliyersitá.:ria
(Continuação da 6a pág.)

II,OS ,obres vão ter natal de ricos"
5) Isto leva a colocár a con­

clusão de que esta politica uni-

CARLOS ALBERTO DE LIMA

.

Nas vesperas do Baile no Pa-' riqueiro em se tratando de obras

I
tadores, como é também se� de­

vei'sitária, 'malgrado os seus bons lácio em beneficio à Campanha filantropicas. ver censurar os excessos; porém'

upectos _ que tambéll;l os há do Natal dos Pobres desta Capi- O autor da nota certamente dentro na linha estrita da ética

embora não sejam aqui salienta- tal, um dos órgãos da imprensa não está àfeito aos ditames da e educação profiSsional.

dos _ está longe de ser a "es- censurou acremente a nobre íní- bôã" ética, desconhecendo além Somos talvêz bem mais velhos

cola de democracia" que se eos- ciativa da Exma. Sra. M.ar1eta do maís que, num regime demo- em idlide e profissão que o tem­

tuma decantar. Konder Bornhausen, dizendo en- crätíco, a residência govema-' peramento articulista, porisso o

Da mesma maneira, fóra da "tre outras coisas o seguinte: - mental não é nenhum templo, nosso conselho ditado pela ex-

UE' d Iam t u._. 'bid d periência - Fa"" jornalismo/de
politica Universitária, não se vê e en ar que o Pa....,�o prolo, mas a casa o povo, Y'"

uma préparaçiQ Unlversitárià do Govêrno, tradicional residên- na qual, rico ou pobre, preto ou combate, seja defensor dos in­

para .e Politica nacional cia dos governadores catarinen- branco, sábio ou ignorante, tem terêsses do povo, porém o faça

O que temos visto.e deve ser ses, abra-se à curiosidá.de do os mesmos direitos de entrada. com elevação porque senão, se­

combatido,� os estudantes a povo ilheu para promover um Abrindo seus salões à socieda- rá por si mesmo destruido.

se metereÍn, desde cêdo e pre- baile de quotas que não se justi- de catarinense, a Exma. Sra. Ma-

maturamente, na politica na- fica, seja qual fOr sua f�da- rieta Bornhausen, não estipulou - ,..,...-,. ,. ,. ....

clonaI, em termos de Ademar de". condição social para os íngres-
(Continuação da pág. 15)

de Barros, Getúlio, coronel ru- Não conhecemos o diretor do sos, mas tão sómênte os tributou a minha inconveniência (ou que
9

lano, e depu�a sicrano, em vez mesmo, como igualmente desco- em determinada importância pa- outro nome tenha I). Manifesto

de começarem por se compro- nhecemos a Exma. Patronese da ra poder reaUz9.r seus objetivos delicadamente minha surpresa

meter em tarefas de base, pelo festa, que tão pouco nos encon- humanos e cristãos. por não encontrar, diluidos por

bem comum, em seu meio ou medou sua defesa, porque não Os pobres não terão Natal de töda sua ágil e arejadissima te­

grupo, em vez de afinarem sua seria mesmo necessária dado ao ricos, apenàs porque houve um se - RAÇA E CRIMINALIDA­

educação moral, e enfim, em vez alevantado e nobilissimo escopo baile no Palácio, mas, não irão DE _. os ensinamentos de um

de trabalharem em equipe vi- que orien�ou sua iniciativa,'po- ter um, Natal de necessidades J. B. S. HELDANE (Nuev08

aando a longo alcance a inven- rém apenas como imparciais graças a êsse mesmo baile. Os Rumos en Genética) ou de um

çiO de novos quadros e métodos observadores, forasteiros que pobres de Florianópolis não irão FERNANDO ORTIZ (EI Engi­

politicos, com a adoção de uma somos, desejamos JIlostrar que sentir como anteriormente, inve- no de Las Razas)".

politica cientifica e decente. houve excessos, no julgamento ja dos mais protegidos da sorte, Parabens, alunos da Faculdao

Não liá 'nenhuma probabilida- �o jornal, pois não é só em

FIO-,' p�rque há quem por êles vele, I de de Direito de Santa Catari­

de de que .esta geração fliça me- rianópolis, onde se realizam pe- garantindo-lhes um pouco de na I

lhor politica que os adultos de Ia prinÍeira vêz, festas benef!- alegria. '. ' Ao menos, os que tiverem de

'agóra. Antes é para espe� de centes nas residências governa- Acontece que nos PaltS;cios de ra Neves sentirão que a ciência

uma gente que começa por onde mentais. Buckingham, em Versailes, no estudar com o Professor Madei-

os politiqueiros terminam, que No famoso Palácio Guanaba- Quirinal, na Casa Rosada, en-, lhes indica uma vida que vae

estendam,de tal modo o qul!o<U'o ra, residência oficial do chefe fim em quasi que todas as resí- nascendo, deixando para trás o
,'I;

da inco�p'etência e da írrespon- do govêrno do Distrito Federal, dênoías de govêrnos são comuns bolor dos "que se viciaram na

aabilidade, da' safadeza aliada à por inumeras vezês realizaram- as festas dessa natureza, 19no- arte de repetir" uma coisa que

burrice, que ou levarão � pa.fs se "Garden-Partys" beneficen- radas talvêz pelo jornal, preo- � tempo já condenou, Outros

a uma reação 'revolucionária, ou tes e ninguém os censurou, po�- cupado como anda, em fazer sen- mestres, ao lado de Madeira

façam o povo compreender mui- que tal costume faz parte do sacionalismo inutil, destruindor Neves, dirão também que as fon­

to mais depr"eSsa que deve faze; bom, tom social,' tornando-se cor- demagogíco, po;tanto condená- tes dos conhecimentos se nÀo

8ubir outra espécie de gente. vel estancarão nunca. A menos que

O quê�iIiquieta mais é a jiérs.
",..",. �.................................................... A finalidade. da verdacteira a inteligência humana se des-

pect1va deque o povo talvez não 'form�ão implica na "instaura- imprensa não é fazer escanda- poje de sua bendida curiosidade,

encontre novas elites, na hora çio concretado bem comum", no los, mas, sim, apontar erros, .revolucionando. todos os veios
�

em qué as procurar, porque pou- seu "setor de engajamento", con- mostrar falhas onde as houver, donde promana a. sabedoria e a

coa uníversíséríos serão os que já forme a visão do Pe. Lebret, porém em linguagem elevada, cultura. Quem assistir às aulas

estão convencidos da necessida- bem comum que não se confun- lembrando-se de que a ímpren- de Madeira Neves, não sofrerá

de de uma formação profuntla. de com os interêsses e aspira- sa,é o mais poderoso e popUlar do psitacismo dalf frases fei-

E' para' esta tarefa que con- ções dominantes, mas que deve veiculo da educação cult)lral de tas! ...

virlt? se" voltasse a 'atenção dos ser descoberto objetivamente, e um pO\7o.
' /

Pe nada vale mostrar o mal
� ,

bons universitários que perdem realizado com eficácia, num se-

.)lj� tempo ·numa reação impí'O� tor de engajamento que não é SeIl). prescrever-lhe o medica.­

visada e "defensiva' nas eleições outro senio o próprio setor uni- mento, porisso sempre onde hou­

dos órgãOs' aeadêmicos. 6.i que �tersitâ�i�/ considerado ã,( luz de ver iniciativas digD,as de aplau­

DIo significaria de modo ne- sua verdadeJra Dli8do iDstruU- sos o dever da imprensa é. pro-
..... �

Dbum iIoJamento, porque eata Ya e edaca4oIa.,� paga-Ias para que tenham lm1-
__ o _ A �",...;;a. _" ..... ., ...

CONTRIBUIR PARA A
ASSOCIAÇAO CATARI­
NENSE DE COMBATE
AO CANCER :t;: DEFEN­
DER A SUA E A VIDA
oe SEU SBM!I.HAfmL
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M�de::u N7v�!O en:::��:r.: M ADEIRA t�EYES E SUA TESE ::j::�C:IÓ=:cu= n��:':' .

galhardia e dilatado fôlego, uma vil do individuo e na coletlva da

impertinente banca examinado- Medeiros dos Santos nação, tomada esta como orpoo

ra, na Faculdade de Direito de Conf�sso já ter percebido, V. se aparta e orienta seus es- nismo polttico e<soc1&1. Do incHO
Santa Catarina. Conquistou a principalmente, nos saudosos tudos na área de predileção do herdamos o sentimento do acaso

docência de medicina legal, es- NINA RODRIGUES, OSCAR saudoso OLIVEIRA VIANA. E' e a esperança permanente na

.
corando palpitante tese: Raça FREIRE E ARTUR RAMOS e uma sovada trica entre nomína- proteção de fOrças desconh�­
e . CriminaUdade. nessa glória das Antilhas _ listas da cultura e racionalistas, das e inacessíveis. Eis o que fas

Não assisti às provas, apenas FERNANDO' ORTIZ - que os em que o autor brasileiro, inspio; do brasileiro êste pOvo espanto­
porque estava retido em casa fundamentos da .. '1'8Ça não· de- rado sObremodo nas razões do samente jogador e dolosamente

por uma fratura do perõnío. terminam, com exclusiVidade ou Professor Allport, parece, em imprevidente. Confia sempre que
Mas meu amigo de infância, dr. preponderência, o crime, mes- dado momento, se firmar ao Ia- uma fOrça estr� vA lhe en­

Armin Scheer, médico perto-ale- mo quando um grupo se desloca do dos últimos. Entretanto, o cher os bolsos de notaa pintacl1-
grense, que aqui veío especial- e interpenetra outro. No seu eminente mestre e àutor dos nhas de mil cruzeiros cada I

mente para assisti-las, relatou- trabalho, venho firmar meus maiares estudos de nossa for- Espera.· sentado, se nAo traba­
as para que conhecesse as me- timidos passeios "pela seara mação social, de súbitO, em ca- lhares, brasileiro amigo I Mio

nores minúcias. alheia". Esboroaram-se as mi- pítuloa de sua monumental obra seria tolerável, ainda. deiXar de

Senhor da matéria e portador nhas dúvidas. A certa altUJ"a de _ INSTITUIÇOES POLiTICAS fóra w:p ciclópico e constante
de um grande dominio sôbre seu trabalho, encontrei referên- BRASILEIRAS _, passa. a insis- atrito, filho do desnível entre o

suas qualidades subjetívas, o cías a algumas crendices, para tli na necessidade de se consi- campo, com sua miséria do ta­

professor Madeira Neves arran- nós ridículas, pois diferentes das derar decisivas na existência das manho do mundo; e a cidade.
cou, unicamente com o seu ex- nossas. E você sabe muito hem culturas, as matrizes biológicas com uma petulância e insenst­

traordinário mérito, uma bri- que isso não ocorre por acaso; da linhagem e da raça. De que. biUdade alvares t, Desembarga­
lhante aprovação: primeiro Iu- mas porque, atrás, existe algu- maneira. essa intrusão do fator dor gasto e aposentado, �to
gar dentre os classificados. E os ma causa. Os homens da eeono- racial - e raci!\l �o sentido de erudito e mordaz, cultor· das lá­
outros disputantes dispõem de mia de então, verificando que as Lapuge e' Chalilberlain _ Irá tras clássicas e dos afonam.
incontestáveis recursos profissio- condições objetivas da Asia in- servír para que a cUltura deixe (a minha admil'ação nunca per­

naís e uma ampla. bagagem de dicavam um maior, rendimento de ser, enfim, uma fOrça onipo- mitiu fosse êle esquecido. com

conhecimentos. ! na agricultura, substituíram a tente e onipresente? sua bonhomia filosófica). ..

Acabo de ler, ou, melhor, re- pecuária. pela exploração da ter- Embora gostasse, reconheço co�prazia em dizer·qu�o mapa
.

I

ler a tese de Madeira Neves. No ra, Não era fácil meter na ea- não ser posslvel, atentando ao
do Brasil deveria se resumir nu-

momento que a. li pela primeira
i
chola dos pachorrentos amare- 'fim a que se destina, esperar de ma página brpc!\,� �lclr­

vez, no dia seguínte às provas, los a menor explicação cientffi- seu trabalho um embasamento culo ve1!de 'repre�J'l�O ',.not­

diri!ifi-lh� ,estas linhas:
\

"Caro ea dessa resolução. com certos aspectâs eCônôlIi1cos, sas fron��; e dols,�IOO8 4e
Madeira Neves! Não l!Ci se foi Explorando o fundo mfstico cuja interferência ,é ifiooerc!:vel amarelo, simbo:Uzando ,Rio de

Bertrand Russel que tra�u os daquele povo, seus lideres re- ·e iridlsfa.rçâvel na formaÇãO da' JanßÍli'o e São.Paulo. No, reato.

requisit9s a serem observados correram ao sofisma do pecado, cUltura e na motivação do cri- a.juntava o mal1çiol!o 1lla&1stra­

na. leitura de uma obra de pen- em que incorreriam os que co- 'me, Não sei quem foi -que afir- do, ulcerado por decênJoI de

samento: intenção, atenção e messem carne I mou "que pela boCa imttiuia a
uma v!da sem,gra�14ezae que ar­

retenç�: Procurei ser, fiel à tri- .' Ninguem comeria came e as rãça"! Ora, a.i ja temos nutri- r�j;a.r�, nos sertões, . .se, colocaria

peça do sínuoso filosofo britäni- terras ficariam livres para·· as çáo, com sua satiSfaÇão pfí!àa às
o ,distico dos anti:;os, �pas ,da
LíBIA: "Hil: SlUl.t·1"_"_','.:8_'A.­co. ,Encontrei muita co� que atividades agrícolas. Solução 'pOssibiUdadés econObficas. �"-.,.... .....,....

ignoravl!o. Certamen� isso não é simples e eficiente o • peÍl.l!O, ·tam�in, .qúe aS formas ram os tempofl, e,h().je,�,ne-

novidade, pois �gnorQ ?ore a ex-
.

O hindú se abatem da carne, 'elemênwes das· religiões sUpe- c_x:iG8 ml.li� saJ.picQIJ.rA 41-
fe:r;ença. 'de niv� . da,s" ctvm.-tensão dessa mir$a i�n,orânCia! pois não deseja contáminar sua riores, desfiguradas pelàs i:r1as-

(Trabalho de cunho acentua- alma, mas no fundo está se curo sas, tais como o espiritismo po_
çães das cicl�es e �PJO!!I,

damente d�ocrá.tico, de fundo vando a uma lei econômica. puiàr, as crençás báfbàras, mais que Leon. 'l'1'O�i ��,,,

genuinamente cientifico" elabo- Surpreendo em V. eVidente in- ou menos slntet1Zaäas sob o no-
raç�ÍI!tiéas,dOS pa.fBea..,deoevo­

rado com alta dose de escrúpu- clinação pela teoria culturológi- me tim tanto desPreStigiado' de lução econOmica e,� zeter..

lo e honestidade. Aliás, é vo!?, .Ja, cujo mais forte reduto é a maeúmba, 'constituem o fundo daCi\a., .é, sem· sombJ-a·de,.....
corr_eptç q\le o pro�el!Sor'Ml\dei- Pátria de Goethe. Os frutos des- habitual da vida subjetiva de

ro,' impressi.oDaIlte,.rJlO-,�•••

la Neves é um mestre sem ran- a teoria muito beneficiaram nosso povo. ,�f�ssor·*<ieil1a:�MeYMJl Vo­

ço e que se nã.p curva a' tabús. "os homen� da geopolítica".· 'PosSam, tBilvez, mimollea�' essa ,êê, que atra�ssa a& l'WLI1'deIta

Ministra $uas aulas envergando ciência anti-democrá.tica e im- ·afirmação com o ró'tfulo -de irre- capital enc!!iIldQ1ta.,:C1�
camisa �aporte e tolera que seus perialista. Ratzel e seus visinhos vérência, não resisto ao silêncib camisa esporte; sorridente.lt' Jõ­

alunos fumem, enquanto estão cronológicos sempre subordina- e' proclamo minhas suspeitas. \tial; sem a casmurricer4e·Pe$l8&1'
com 08 olhos chumbados no ram suas normas de estudos aos P'odem ser infundadas. Mas Bio que� G8 'conheellDellW.;hu­

mestre. me sabe que ensino é inter&ses da política dominan- aS susPeitas a que nmgliem po-
�&nos estfi;o já a.nl..... den­

açio e debate, sem oa exoreis- te. E', portanto, � pseudo- dera me negar direito & tê-las: kg,. seu cé� �J:l'eIeWIr

moa da intolerância I�. ciência. Nessa. péii'ticularidade, 'qúe lo cont� deIíIiJej 'bitii.. .(Continúa na PI. li)
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s�! aJoslalação de uma Usina Siderurgica em Lagunal Peix� fora
:2.: REPORTAGEM DA SERIE QUE ESTA FAZENDO O "DR. r

.

'RO'SERTO TUFF I MATTAR NA CAPITAL DA REPÜBLICA, dlaguaCOMO CREDENCIADO ,DESTE JORNAL
"

.

outros tempos, êsse mesmo se-
'. SeDador Ivo D'Aquino gria na economia do país". que Oll estudos técnicos, a res-

manârío que agora está alber-
- ':.

.

Qom um abraço deixamos o peito dos parques siderúrgicos

'r'
.

-

gando suas verrinadas. putrefa-
,,·nwe. lembramo-nos de buscar Senador Carlos Gomes de OU- de Laguna e Vitória, sejam íní-

tas, pr6prias de um "megalo­
" a'palaVra do Senador Carlos Go-, veira entregue aos seus traba- cíados",

,. . ..

'
. lomanfaco" incontrolado e ma-

mes de OUveira o qual se acha- ·Jl:!9tJi,l:?�r�enta,t'!!�, e;JSlmos • .ça-.;:; n:
.

'.

.

," . .' -é .. .•• ; .�'.".. .. .'

,

' � �.... , ,.,>, .... �•. -.. ,.,.o,r,. ". "'-' "._,.. _,-,,\ "':) ·"i ,; �,,,.,,. ",neirosamente': dliigido pelo seu
va no plenêrlo. �1If'0 ��or._rv�iD'Aquino, q�� 2) .._:�;Julga V. 'Ji!xcia.. havJr' , � :.i;.' '0\., e . - .:

.'
• !

• "'. . ;: ,1 �'grande 'c!tcillue", osten�Ii:ri.d9.,
SoUctto é flicU de 'abordä-Io, '!l�P nos.pareceu,cousa fMU, pois possibilidade do ;,'retardamento . . , '.1<. *�;I

..
,.. .. '

i
. • , -maníes de falsa grandeza e'ma..

como nio acontece com proce- �·se,\lB.ass1sten� formam uma. dos planos? ':.; ..' ;;;;-._ .

'i.' .

_
. ,1k.i . -.,:-

.' .
- .• ., .

.

) neiras de' um "invertido": '

res de apagada eXpressäo, dei,:.�,!�dad;tra· "��. de Ferro". :1:. ....;:'!'- _, l.. •

..

'

�;, • ,-,:
.. '. "

.. '� ,". .

, , ,- "Dizem que o famoso""BA'
zou o Senador Carlos Gomes_a.:]'la:i,��b,D!d�e 4e um,téte ;,"Não creio em r�ardamentó .

r: .....r· ... ,

,
.. : .. -�" ",' �:.'(l

..

". .
,."P .....�, ,,'�.". '.' < ••r, .... \t..' .c :

. '.
_

, .. '.

'.

"-!'"
..

'.' GRE ex,.vl\rredor dos.e�l'lt(l.;
BUa cadeira" e velo ao nosso en- !a ,tête com o Uder da maioria 'dados 8; atenç§.o-e"interêssé:'ma" ,>o, ',ir �,,;: ;.� .. ,}�::o:-:.:_... ,� .� ..;t>:.-,: '� .. ;

,

.

ríos dos deputados federais cio
contro sorridente e afavel. rabiscamos, As pressas, quatro nifestados pelo sr. Presidente da. /� .

.

'

Rio e agora jornalista resolveu
Senhor do objetivo que nos Ie., perguntas e envfamo-Ias por in- Repl1blica". ' .,.r·'·

.

i
"

,
• .

,

mostra.r as
.

suas qualidades de

locutor; d�;�nte o baUe de gala'
do Clube 12.

Co�tinuando a nessa procura que precisa ser desenvolvida pa-
. Iberê de Matos.

Foi grande o ínterêsse maní­

festado pelo sr. Presídente Ge­

túlio Vargas, que prometeu dar

de; QPi:n,iões no Monroe, *" res- r.a atender reclamos dia a. dia
!�� , • ,.

,

. . •
"

.
peito do' assunto que presente-. maiores na nossa vida índústrt-

m.ente. empolga o povo catarí- al.

O Presidente Getúlio Vargas, providências imediatas para

que foi o criador de Volta Re- I

; donda, preõcupado, portanto,
com a instalação das índús-

:1 trías hásíeas do nosso país, �ão
pöde deixar de interessar-se

'pela criação de nova síndüs­

trias complementeres daquela
Usina.

Ouvi de S. Excia. manifesta­

ção não s6 de simpatia como de

tnterêsse pela realização dêsse

plano. Com isso, equiparemos o

pais para o desenvolvimento da

mdústria 'em' geral com máquí­

na� que, fabricadas no pais, não
s6 a��nfierão. às .exigências de .

mecaniz"ção da nossa làvoura e

outras, como nos pouparão di:vi­

&aS preciosas que se gastam na

importação de prodütos extran­

geiros e que representam san-

Senador CarIos ·Gomes de

Oliveira

... ao seu. encontro e 'que ê. termédio de um dos aludidos se-
•

"......
' 1

asaunto, que, no momento, é.l:2tu-' cretärlos que nos trouxe as res-

liasma o í)Óvo de sua�; após postas que adiante pubUcamos:
3) - Os planos de instala­

ção são inspirados no de Volta

,cinco minutos" de,';. agradavel ,

.. pal�, de um'.:;'jãto;7 externou:
"O seu pensamento 'SÔbre' O plil.": �c1a.; como Presidente da Co­
o

no sider6rgico: DlÜISAO Pr6-Siderdrgiea Laguna

Redonda?

1) - Desejavamos ,saber de V.
"Quando a êste item s6menté

.

. I
os técnicos poderão resolvet.,

1
.. .,. uma idéia feUz levantada e vttória SÔbre o andamento dos após Ol! estudos necessários". j

.

. pelo Jornalista Vitorino Lima, planos. da 'Usina a ser Instalada

em La�,,? 4) - Quais os motivos que le�

"Além dos trabalhos e estu- varam os pl8,nejadol'es a. esc�f
dos infciados JA pela ComissAo, lher. Laguna e Vitória para a

estive, em companhia dos go- localização das duas usinas?

vernadores de Santa. Catarina e "O intercâmbio do minério do

do Espirito Santo, com o sr. Pra- Espirito Banto com o carvão de

em tômo da qual sObretudo as
.

,bancadas de Santa Catarina e

do EBpfrito Santo formaram des­

de a primeira hora.

.4 Idéia não podia deixar de

d� interêsse nacional, éo-

mo despertou nos circulos poU- sldente da República, a. quem. Santa Catarina e os portos -na­

tlcoa autorizados,' pois que se expús o assunto, entregando-lhe tttrais Ilara a entrada e salela

trata de Ulna indÚ3trla bäsica � 'DlCml0ml recUsl40 pelo Cê!. -daque�el,l produtos".

MARIO FRE.YESLEBEN

Dizem pessôas que passam

por bem informadas que, .das

profundezas ' fétid,as, onde rei­

nam as podridões humanas,

ond� são tramadas as mais sór­

didas trapaças e as mais sub­

repticias barganhas, afim de

f pescar algum "baiaeú", ao ser

.
puxada a rede, eis que dentro

dela, .saltítante, está um "BA­

GRE".

Peixe um tanto repelento e
/

indesejado,' pelo fato de "comer

coisas qúe são jogadas fóra pe­

la digestão humana".

:Il:sse BAGRE a quem nós es­

tamos referindo, é uma pérola

"sloper" ,preparada hábílmen­

te pelo seu "joalheiro-predileto",

que tem por hábito "não assinar

os seus torpes artiguetes, exi­

bidos num semanário nodano­

politano.
Vejamos o que dêle falou, em

Tanto assim que apresentou
a cantora Ligia, mas, de uma

maneira tão dasastrosa que

causou indignação aos presentes"

\
- "Também, uma inteligên­

cia dessas ... "

(A Verdade - ediçio de 12-9-5�
xxx

Eis as credênciais apresenta­
das por êsse especimen sai-ge­
neris que vei odo Rio, abando­

na�do sua outra profissão, para

envergonhar- o bom nome que

desfruta a imprensa ca.tarinense.
. .

(Contintía na 4a pág.)
.'
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